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drada. p «Ir «u.jos membros tratara Fran-
cisco Igna io em carta de; 30 do setem-
bro de IWA da junta ria fazenda, v 
uma quesCo d'.' fucto, picado por do<-u-
ni»*n!o--» oiTi- uk s: se os A miradas sc aeha-
\iiiM eu'.;ío# «b-portudos. o* seus amidos. 
>j I- • -mli',»M\ai!i no gowruo da prown-
- i.i, insistiam í a má vontade contra es 
Icniardistas. \••u«Io—os no\os ministros 
oltri.nüdos a chamai-os i ordem c ao cum-
pri im 111o dos st ms dc\eres: esto governo 
.sub-Utiu ut1' abril 1*21, data da po:> 
se tio primeiro pr«• L•1 • i;t,• íi.i proviuihi, 
l/iAntonio .Mont'!r«> do Itarro1--, vis-
< on«le d': Congonhas do Campo. 

Nu o sabemos por qi:e eoiisidcrar inT' 
riores no amor ao Járasil os estrangeiros 
qm- abraçaram a n« «a causa, 8oljr»'.u«lo 
'••• j • »rí• i•:r:• /.es, dov *jti.»• s i raiu«>s filho, 

1! •'> S'-':mW iit •persisti r-ŝ-á ainda nas 
o<iio>idrtd»\s dr outros tempos, de. /.elos c 
pr< .•m.o' s y K porque mio poderão 61 r 
o:- militares amidos da Iiberda'b- tivil, se-

PELO NOSSO ESTALO 

Do nosso coi ro.spoiídcuto: 
seguiram pura essa OHijita! os digno* 

'•avaüi.-iros dr. Lonrem.o Crunato o José 
.lulio (íoidart. aquclle, /.«doso r. dedicado 
diiveter da cowuiissiio agronoraípa., c«tc, 
esforçado i: talentoso director d<J iírupo 
K- dar. Ambos âm da maior Kttikt» 
o apreço da população iguapensc, «pie fa* 
\otos pelo breve regresso uc lao dignos 
íum-tiouaiio.s públicos. 

— < orrni na maior ordem e li herdado 
0 ph-ito el'-i'oral, vnirciido o diroctorio 
pr«->;dido pelo t oron"l Sou/-a (.'astro poi 
1 ají''• maiori.'. •!« votos. Klegeu Cama* 

ra uuanimi' ;itcs de vereadores, 
iii!/."'s do paz d'i distrntos da - idade e 
.ia- iipiniii-.i. < om os respectivos supplcn-
i'.-. Na Pruiniui. porém, a dissidência 
tiiumphou, obtendo '.'I voto». 

Km Xiriri<-a.o gramlc «• prestigioso par-, 
tido cln-tiado polo Capitão .Tiivenrio Fran-
ra penb-u a < i« irao de \er**doroa por ft 
votos. \euuondo. 'auto, as < hapas de 
1 iz»;s de pur. do distrieto da cidado 
rtet« Tíarr/N. aiif""'1 r ''' i t & 

lido 

bros do governo 
moH resjíèitar, se 
srjam n'>p( iladíi-
(',<• > ; Fraii* isco I . 
roncuHSo dir«'i'o. 
Ik iiipns do kcu t-
efíervcscencia pú 
mostrar a ne« e-.-i 
petsoal «Io govt.Ti 
todo • omposto 'I 
Andra«l. ou «p 

ta< s, pelo mui 
« oui ' lias. o que 
mór d«* < 

.•:;iill.i;vfo-o:-i sob 
npo e em moine 
: i-iaria : «-lie l»r«» 
liide da mndan 
i de S . 1'íui1o 
p-ssoaM afí-Ma 

de I'aula Sou/.a, 
jior unia ina«l-

para u«is mesmo 
rm nota, rererir-
mrtas de. Fmu-

. . uima oevassa: transT» -

mos esta ordem, e r̂h".•• o dr. Pisa os 
termos da carta, «juc i;.io foi es- ripla jia-
ra s.-r puloi -ada, <• o fn/eruos .vô para es-
eia!'« ri:ii.•!;!.,•. não «-.tcUUos na f'po< a ano;-
luai dos primeiros temftos «Ia indtpen-
demda e d* org/inisa';áo do j»aiz. 

• Corninuo «í̂xassar->•'• em S. Paulo so-
bre a rorr'-f»ocde:.'.ici dos tamovos tra-
móia «jii'' '!!»••; ti*dinm armado para <> «lia 
l:í do nov. ridtr«j í-Sí-ík para fnsUlJareiu 
uma líejniblj ,s: é ro.-.-essHrio «ju»* v. m. 
me mande uma r« iarão «iaqiu lies «ju<- sc-
lá n».'.f s.sario r« mov-rem-se da pr<i\:ii' iâ. 
para nielii<>r se po«i« r drvdssar. s<.-n«l" < «>in 

-|H-» iaü'la'1»- algumas dr- vrnio 
fpi.: 'ha em \ Ui e Sorocaba. Poa Vista. 

, , . . era enlao o in1- uden-
t«; g ral da policia iTSpowsavd pela tran-
<juilii'laile publi a oru todas as jirovin-
eias. ou, ao mcjios, o agente por cujo iu-
term-.dio o go\«:rno ndlas exercia a sua 
a« «.Mo policial • que muito «-ra, pois. qn-.* o 
mesmo amigo pessoal 1'raneiseM Igna-
cio |'« diss». tif s irform.îõ» s, o < st«* por 
sua V' /as fornccessc ? Qu.di!:« aram-sc 
taes i»:l'ornia<;í.'"S d«- flchojõc». I .' iuiquida-
d« : iii-Ktc terr«*no po-:soa), pormitla nos <i 

i.o>to:i' 
lemasia' 

11: passago.ü dii • iu«r' relaliva»n nitc ; o 
roí/u/jr. «pi'' nà<» foi «iluda a <;! < »: n i s * a •: 
i ía d«' tor Frarí' isco Jgi'a« io fardado .'« 
•̂ua . usta a lor .a • oin a quul pr-tendia 
ir i,neoutrar o prin ip«'. por vaida«l". ou 
para ostentar smi-.os-; não pre«i.-a\a 
Kraneia.o L'i;a iu do tal all' ga«;ã«j: a dis-
tÍn«',ào «pie senipr-' r«-'«'bfu em sua 
< arr« ira. •>•: a sua f«: d« offi- io «ra o 
que ba.»ía'.a para um müitur brioso, e 
»orno • i«Ia«láo tinha os dr outra natureza: 
bem de perto conhecemos ex< mplo ogual 
ao exerHjdos citados. a importância real 
do taes s«;r\i'.-')s; «» fi::i «Ia eita«,i«o l'oi 
uni' amente d• mors'r.ir a*- .-nas l.òa-f «lis-
pOHUjoes 'pianto ao ; rin« ip': não ha1, ia 
nisto flsoRja. »:'.m < lá: estava no «:;;ra';!«'r 
altivo de í':,,i.<is<o lgna'io; fez o «pie to-
do-. fazemos ao rc"'b«T «jualquor hospe-
de que desojamos distinguir: e nisto tain-
bf mi tinha sido, p«»r aŝiiil di/«:r. e-<«iiHU-
lado pela resolução do governo — item 
.'30 " da tcŝ.ào ) • rinan» i:tf. 

Quar.fo ao iop!i /» de ('l.-agui-.lias na 
for»-a. r. Lào j elo fü/.iiameclo. jiikslmos 
• abida a obverva;8o q«»o fi/.»-mos, p«ir ser 
o i rime militar. • na f«" que o « onde do 
Lippe não decretou a for«:a para eyccu-
«,'"és mi!":;.arrs: :.-.o 1 ouv- i-;».-rirão de jidgi>r 

'ser s«báti*i.id«>. | ">• maldade dos *.c«lra-

a < arta. 
Antoiii'» m,nados. 

• piaes {e—••• tf.rupo |ã não existiam p»'-
l<j t o:igra'.am'Mo euU «- m artigos advr-
•̂arios. «'«'ii.o prova es'ar«:jn (>j-.f.a Cur*. •• 
lho «: Aroiii;|tr de mãoK dados. 

Sc Paula Souza reve que desejava 
retirar-1-'' da provin«".a •ond»* nuigu«iu 
pòdc .julgar-.se v'guros /in yrnh:uifhtt.» 
H''res.«f,«e logo •rnnjuunlo labora ri 
• ntnou «riii.fo uais tondo inimigos ; 
mas ito nalura! e próprio das <po«'as 
d»- elferv - enuu de suilwuentos politi«'os 
ou partî lario1-, mio eslamos t»*steniii-

O .seu â-rressor, major Abel Fosícff-
rinda se a< ha pre.so, mas já requirço 
habca,i-c(iinn,<.» 

não \iraec? a. 
S3" ciasse, 

''o, tf.» d» 
Duvida e resposta I Ré« cb«ani ant«" iionte.o! no b'io o grau 

ê cirurgiào-den'-ista os srs. João Hap-
itista Uandoipho Paiva Júnior, Antônio 
'Pias de Carvalho». .Joaquim Ur!ii< Ia:/. 
João Poeira de Mello Mora» \nlonio 
!Ilenri«pies Garcia, \da»-;io do ?\'as'i-
mento Feitosa, (.'andido Pa fia'. Vmü-o 
Peixoto c Frauciato de IVuia Scvermo 
-uii hiiva. 

Coiioíjft Itosnto ilc \lmeiila 

laiviaram-nos deii ado 
ísta:; os srs.: 
Parucl <'. 
.los«; Aníoni») Manginl 
M. <í. Mendes íJraga 
N S< liiniidt. 
Manoel ('orr»ia Dias « 

() t' i« graplio «rujisn.itliu r.os horitem a 
•loi')r«>sa i.«ti.j'ia do f•«Ii«_• <• n.i-iito do dis-
tin'to sa««'idot' «.< jo nome ei,uma êus 
linhas. 

O i onego f-it-ní o d«* Mm«.i«fa *-*xp;rou 
lu-ntcm. ã- J horav da lard̂*, ern l>ous 
Corregos. tendo re<«bido eom muita pie-
dade >>:, últimos .sacramenlos. 

• <Tto o faoto r «•''•' jîdido a sua 
«.'«•missão, •!->'» 1< T'os 'mm ligeiro ap.»n 
lamento «*tu«- unhamos ern mao: nõo tem. 
porém, isto importância: ioi,f«:ssamos a«-
ctiíur a Üof,ào dos txe:r.|lo«» opostos 
7-CÍ0 :Jr Pi/.a. ' orsiderando autuas, quan-
to á cxecU',;1o do i..artvr «Ia hberdad» 
uortüguc/.u. a ia i.oria loi, cm JK*>;1. 
|í vaníado um moi.umonto na explanada 
«Ia torre «lc S. fuii.io. logar do seu sup-
pli«io, 'iornes Kieirc 'ú- An«lrade. qu« o 
seu julgamento nao foi em coi lho de 
guerra, mas oni al«;ada d» desembarga-
dores. tribuna} «-ivi! •. portanto 'ondem-
nado. tinha de morrer pela forca. 

Sobre «» rcpubi:ea.nism») d'1 Ii.jó f sua 
orthodoxia, chi lhJ.'i cm r« prescntarào ao 
impeiador. dixia «sh. «tanto amo «> go-
verno monun-.hii-o repr«̂entativo. como 
tifji-inino a deruo« ra< pur«. : depois d' 
7 de abril, «-orno ministro «Ia lusli«;a e 
r« gente, foram os seu- joira ipios monar-
chicos que o eh/ aram a «-ssas altas posi-

oi;Ar.\rAr:Á, 2'J He Rincão partimos 
poueos minutos depois. Nesta estaoâo, 
tíi :—.«••omiLiva os srs_. «Ir. 
A Moroiin. • Iiefe da cor.strnc.ào «a í."oiií-
pa.ilna Pauü-Ua: dr. Mavio Ueima. eni-
pri it' «• das obras inauguradas; Maria-
no lía-adlai. cjicfe da esta«;ão chi tinata-
pa.;a: I Vam isco üodoy. Costa .Júnior, í»a-
bri« I Juoípn-ira, Mario Koxo, tí era Ido 
Jordão, P.crnardino de (luciroz, Cattoni. 
Ivarc-to Isèiijsbeili, dr. Paes Leme, dr. 
W;'r >ryer, AcJão 'íray, clicCe das offieinas 
de Põrl<- Ferreira; Ivimundo li. Varella, 
dr. Sa l.- ite. Adauto Chavinet e Carlos 

: Recctcram o grau de pharn.«.ccu;ico. 
jio-nio. os srs.: •.nr."-
Eugeuio (Juimarâcs, .José Anthero Koxo, 
íHayjniiudo Caseaes, Aífonso Tcix» ira, Al-
cenor Fraga, Dionysio Hci-tes, Olympio 
illocha. Oscar de Andrade. A. Freire de 
Aguiar, Miguel B. Cruz. Tyndaro Freire 
d« Aguiar, Antenor iJcnevides, (í«imlpho 
Freire. Cesidio ti. e Silva. José P Por-
jtelto, Oscar Nery da Costa. I ram is»-o Li-
wltttres. Henrique dc Ara jo •• l>ano 
ĝcftw. 

eom prazer as sau«lac,ôts. 
Nos prim» ir«»s dia:- destr. r 

subiu a um nivel <pio n:: 
perto de viute armos Alguu 
sul de Londres foram invadi'!-
d ação. que causou prcji i 
veis. 

do Hio dc Janeiro, reve 
notável aproveiiaui«:nto 
is oro'1' '.acerdotaes {<? 

A uiiiiga r.ubadia historie i oa 'lairJha, 
e;c.ta • ui Inglaterra por''':i:'*ennc. o 
Conquistador, cm commr.niora o «Ia vi-
'loria do-' ftormandos «nutra «•• «axõ«s, 
c>n foi vedida a ;mi i;Ji:: cario in 
glez por ÔO.IJOO libras. 

Tir. Fran-i- o Morato. 
Iicpois de mais de um anno de viagem 

pela Fairopn. de regresso passou houlem 
por esta «ida«h\ ae<»npanhado de sua e:< 
eellmlissii. a esposa, eom drstiuo a Piran-
oaba, «ioiide «• íillio «.' ond«' r«'sid*'. o illu*-
trado advogado dr. Francisco Antonio da 
Almeida Morato. 

K. s. ao «Jiegar a rsfai.ão de Jtsiiev, 
foi alli abraçado por muitos amigos «• ad-
miradores. que o foram encontrar, partin-
do de Piracicaba cm trem especial. 

A's 3 horas cia tarde o nosso amigo e 
distineto correligionário apeava na (tnrt 
de Pira<:i«aha entre as saudações c.nlhu-
siastieae de mais de IKK> pessoas, qut o 
foram abraçar, iiiamfe.stan«lo assuu o seu 
juliilo por tão feliz, regresso. 

A's alegrias dos piraeicabanos janta-
mos as nossas, enviando ao iilustre pau 
lista amistosas saudações. 

Santa Cinz das Palir;« iruS. Pio í iaro 
por ultnno. en ínjus forremos, ond» 
morte a<-aba d» . ' .lar pr«.« i«;sa ..xist 

Muiio alfave'. •or«ni'i.o boniloso. o »•• 
verendissiir.o 'oneg«> Pento «i»* A!nMi»la 
era qu«íido d'1 todos ciuantow o crmlic iam 
f qu« hoje iam«etam Mn"rauujntc pena-
Usados, o "•'« •• passamotito 

Tinha rerea de W aunos- j.art» 
d«* sua \ :<J>(. passoua «dlc exercendo a 
santa missão «Jo ministro do ífeus r,-a 
qiiai se distiuguiu sempre j ias vjrtu«b.-s 
qu« o exoniavaru. 

Paz á sua abria. 

j R̂JÍsase hoje, ã 1 hora da tar«le. 
jCdificlo 'Io Senado, a sessão solomue 
•encerramento da 2." s«-ssão «ji«.:naria 
4.* legislu'ura do <.'ongrc4:so Ma-.ionu! rieseütpo-nov o dr Piza urna frar.que-

za . ii<>s são d>: maior apre«,o as tii.sscría-
ii.stori« íis qlie dejnoostrauí o ininu-

cioso e aturado «.-studo das nossa.-, consas 
c dos nossos I u ier.s. sobre os qi:a«~s tem 
uma opinião a seu sabor, mas «lias o 
t«'« rn desviado da promessa feita logo cm 
«omeço da sua critica—dizer algumas pa-
Jn1. ras sobre o acontecimento de 23 «I< 
maio—foi este o ponto historio de que 
tratámos. As cartas do coron< 1 Franciseo 
IgcaciO. «jue. eom tanto a/.»'dume, têm 
sido esmeriihadas, cousti! ;• ui correvpon-
«l«:u« ia particular, nesta, é permitfida a 
expansão dos seaíiueaitos i i 'ividuaes: os 
« ouceitos neilas inanitadese encou-
traiu apoio era factos conhecidos, ou »-m 
ac tos oíficiaes, t«jm o cunho «Ia verdade: 
s. a elJes se contrapõem, não constituem 
depoimento historieo; á parte minuciosi-
í «Jade» da vida intima social, por assim 
div.er, «» que so contem po rui o os poderiam 
::M«.3tar ou < ontf star, oy faetos prineipaes 
referidos serie dessas cartas acham-se 
eom provados por uu',ULUCutos históricô  
por n«'»s citados: «orno. pois, |íêr l,,'iy« 
sidades de lima po*lhuma apreci:îa«J 
exüggerada, «•stando modiíieada.s as idéas 
do tempo c sem o conhecimento indivi 
dual «ias pessoas, proeuron-se illaqucar o 
que «.lias t«:coí de verdadeiro e aprovei-
tável, paia esclarecimento do aronteri-
inento dc 23 dc maio c suas tonLequcn-
eia?> 

| Conf«irmc se v«* do nosso servido t-?-
Í Jegrajibi-.o, as ch »«,«»es realisadas h«>ntem, 
ino Kio, para intendenics muuiripaes, vor-
•rcviim tumuiiuosamcnto, havemlo grav»;* 
•eor.fHetos de que resullaram .'cri meu tos 
.graves ern algumas pessoas. 
. Sd£undo os d« -pa' iiOs t« 1-graplii» o«. 
andâiam em seeua a navalha « o r«;vél-
hver. uiancjud«>s por capangas conhe-
cidos . 

Centro Commcrcial 
F>rr. harmonia eom o convite da «om-

missão exc utiva. r̂ui.irarn-se hont» r.i «»• 
vocios desta nov;. sociedade no saia o 
Club (iymnastco 1'ortuguez. 

A'1 1', horas «Ia tardo, o vr. Marioc" 
Careia da Silva declarou, ern nom» «ia 
eommissão cxcentiva dov ••ommcr« lautes, 
que, temlo de (lar • onta dos trahadio" d« 
que foi « U! arregada. Convocara iss" 
esta r« unâo e [ ropunba para presidir aos 
trabalhos o sr Cícero Pastos 

Arceita a imli a«jâo e r«'».rbi«lo o pre-
fiideute -om uma vaha fio palmas, o- i 
tarara os logares do srcr«'!.ii ios os srs. 

da £dva e Pinotti Camba 
I.:da a a-Ta >!r 17 «ir 

novembro, qne foi approvai, 'tu o sr 
Garcia o relatório da eommissão «• » 
tiva. propondo «pu r«»K̂  uiií̂ ia a pro 
posta «ia com missão nomca«ia pela ŝso-
eia«;ão Conm.ercial para que es «•omnjor-
eiantos, fi,ian«io-se a esta institui«;âo. sob 
o nom»; delia, procurassem a eonseeûão 
dos mesmos fins para qne o Centro se-
ria erÍH«lo 

Depois dc calorosa discussão, em que 
tomaram parte os srs Camba, biun Bar-
bosa da Cunha, Pampiooa Villela. Julião, 
Arthur Lima, Joaquim Faria, dr Rangel 
d; Freitas, íjarcia e Antonio Bove. foi 
approvado acc ifar se a proposta da As-
socia*,ão Commeri ia), ficando a oomrois-
são executiva encarregada «le Jevar a ef-
feito esse occõrdo. 

Foi resolvido também imprimir e dis-
tribuir peios associados o projecto de es-
tatutos. 

1 Em janeiro próximo, apparecerâ no Rio 
a ti a zi tu i/o ('< mhunio, sob a «' rccçào 
fio sr. Abe.aido .Viurr;. 

Os ae« ionistas «la Companhia Mogyana 
ide Estradas de Ferro e Navegação pro-
fcedcraiii hontem, d»1 acôrdo com os m u* 
estatutos e previa convocaejlo. á eleição 
tia directoria dessa# importante via-férrea, 
>̂ara o per iodo de P.KJ2 a í'.K»4 

I Compareceram .XX» ar•« loiusias. repre-
sentando 107.212 aĉões. 

Procedendo-sc á apurarão «Je votos, vc-
rifitou-sc estarem eleitos om seguintes srs . 
? Bento Qnirino «los Santos, 7513 votos; 
dr. Antonio Carlos dc Moraes Sallcs, 
? 036; dr. Carlos Norberto de Souza Ara-
nha, 7.503; barão «lc Ibitinga, 7499, e 
iiommcndador Manoel Joŝ  Gomes, 73.rj 1 

A eloiçuo realisou-se cin Campina», sédc 
da Conipanbia. j — •*» 

Cliejrou hontfim do Hio. co:n .na < x nu 
fatiiiüú. o ir. Luj/ 1'iza, <l«pjturto Iclc-
r«l. 

: Ksfá nesta ' a J. .. (f- AJo.f̂ o Cor-
'r.ííl Nüu., dl«lin':to advogado so. io 
•iti.1 importautc a n a 'i*: s.'u 

v H. i, q«c regrewwti Ita da ropn. 

Eh alli parte no*amc.nt«» por todo o mo 
jrm), indo temícrananwnte renidir 
i sna .'xnia família <"11 Ocnova, oüd.: 

tffin cstal.plecida uma importante casa dc 
<«ai« bmtili-iro. 

Coru prazer enviamos -o nosso i.itran-
.íiKínic torrilcgionario cordcaea saúda-
ÇÍob 

Fellcitaçõe» 
' r rurtjciparam-nô  6 «eu eâamenlo osr. 
BmuUno (íaimanles e d. M-ir.a Augusta 
Çbagaa Gúiitiarães. 
i Obtme Ao dia* de lieeaça o pratn aute 
i à Correio» destá capitai, sr. Âutooî  
rinlieiro da Canlia .lauiar. 

P*osnuuH«á v.Tida, nau 
1J rio, as usrJUle* obrai do *» 
po ''íAW. : 

loMc ia Birtadara MiUtr 
Bratil . . . . . . . . 

A JUlfã» ÀmtUíVté , . 
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T E L E G R A M M A S 

Scrciço rsiirtial <T0 Comutado 
rfr Silo l'anlo 

i H r T E m o R 
mo, ao 

O» amadores que onmmiiarnm corridas 
fara hojo puderam apenas reallsar um 
1-areo, visto a dircuoria do JofiTy-Chtb, 

m cuj;i pista so fugiam us corridas, ler 
prohibido a continuação da festa, alte-
rando só ler dado I; oma para cotejo de 
•uliuies. 

Kcí 

I, 

Rcallsnram-se Jiojo nesta capital as 
lleii;òei para intendentes municipaes. 

O pleito correu tumultuosamente, ten-
lo-se dado vários coiiflictos, especialmen-
te na CiaiubOa, na Saúde, na Gloria, cm 
Hant'Aniia, no Espirito l̂ niito, em Liliaú-
VIa C S. José. 

Consta ter sido ferido o sr. senador 
.ttarata ltilieiro. 

No larpo do Mailiarlo, foi retalhado, a 
nnvalliâ  o carro du cheio político Corrêa 

V: 

f 
I 

Putr̂  
4 ,, & impossível mnndar-lJics o resnltado 

&a eleição, tal a barbudia quo leni lia-

A policia 6 impotente para conter 
povo. 

Consta que, á noite, se darão craves 
b eorrerias na Gamboa o na Saúde. 

tl'arece que no 1° districto venceram 
çmernistas o quo perderam uo 2o e 

no 3\ 

Km todas as sccçees tloiloraes \ iara-se 

f íonli«ciiio.s capangas, armados de nava-
lhas. facas ts«u»v/iiYcres. 

^ Diversos grupos periorrom u rua do 
Xmvwwr, victorlando os fuifpostos veaco-

| dores, 
RIO, 2'., 

Deram se liojc dons coitos do peste l»n. 
^ fconiea, cm domicilio. 

Continuam os distúrbios provocados pe-
las eleições. 

Na agencia da rrefeilura. á rua do Cat-
teie, 1G2, cm frente úo pálaeío do gover-
no, 6 sr. Souza Valente, ao Jornal do 
ftrafiif, foi aggredido a tiros tio revólver. 
Valente, defendendo-se, usou também de 

tf" seu revólver, disparando cinco tiros. 
As annas foram apprehendldas pela au-

l̂ - rtoridade da .7l tircumscriprfío urbana. 
)Srôsta delegacia o repórter do Jornal do 

* Brasil allcgoti que se adiava na secção 
eleitoral onde se dou o faeto, em exercí-
cio de sua profi-wíío. 

Os distúrbios irrüiu-p̂ni em quasi to-
dos os pontos. 

Quando passa va < u:n lilbnry pela 
rua do Catlote. foi ; -alia<lo e ferido a 

- j navalha na nadega esfjacrda, na cabeça e 
na.s costas o sr. Arthur do Oliveira Lou-
f ada. 

Auxiliado pelo dd- ô.do 'la .">" delega-
cia nrbana, o repórter Souza Valente foi 
«m estado gra\ isaÍmo i era' a Santa Casa 
de Misericórdia. 

Foram presos na .V dreuniseripeíto 28 
desordeiros. Na «I l-v.v ia respectiva 
ftCham-sn do pron.ii">?! duo iO jiraçãs dc ca-
yiãUaria, ao maudo >!•: um ufíicial. 

4 

fcate üe Titcef-!;' 

"O 

li IO. 20 
No carro cm quo virava o sr. Correia 

Dutra. assaltado n«i largo do Machado, 
toiifõrme disso um outro telogramma, es-
tava também üíouvmo Alvos dc Carvalho, 

•praticante da .semíaria da policia, que 
ficou garantido na 5a udc.a-ia urbana. 

Manoel Borges Martins Júnior foi ag-
gredido e ferido na rua Ypiranga. 

A's è '/a da noite um grupo de indiví-
duos desconhecidos invadiu <vrecolhimento 
cia Beneficencia Porlugucza. 

A' hora em que • i . 0 expedido, não ha 
Usttirbios nas ruas. 

J S X T S K I O Í E l 
MILÃO; 29 

frocédÁi-se l:ojo a • ! i-.Ao para uma 
v.iga t$j>\lepulado v. ulo reeleito o candi-
dato socialista, sr. Turali, quo obtove 
"2GÕ7 votos, contra _'<X'<. dados ao sc-u con-
teudor, 

l.OXI «li E.S, 20 
" Segundo narra vm tdegramiua expo-
flldo polo tenenlc-gvni-ial Kitdiner, com. 
afn̂idante-chefc das forças inglezas 11a 
Àflrica do Sul, ao liar Office, os boers 
|iiizcrain cm libcrda«l« os soldo-los ingle-
fttís que foram feitos i vi-ioneiros no com-

s. ante-hontom. 

BKIÍI.IM, 20 
Marht- C orrcsjto/i-

ojo ás diffieuldades 
.1 que não <: inferior 
ji-üii' ;'o d'- operários 

folha, as industrias 
»:n a cri-e artual sào 
i!Í--oy. dos as«ucares, 
.ift.ifj c de ebaniste-

CO.N.sTANTlXOrLA. 20 
Um tekgramm.. Smvrna notk-ía ter-

se dado lioje naqu< ii" pwrto uni obito de 
. ^ |»evte bnbonica. 

j ; b pauis, 20 
Kefero um telegrauima <]'• Dijon : 

' O fiíinistro da Guorra, general Andri', 
•presidiu hoje á inauguração das baterias 
de fortificarão desta cidad-; e prouimciou 
patriotioo discurso, louvando a comlucta 
do exército fránocz na China. 

O general André terminou o seu dî-
Curso agradecendo ã ]'opn!a',rto o amor 
que testemunha ao <>:<Tcito. 

Tálegropham d« Ta-̂ rf notidando que 
timfc tromba n̂vinha musou graud.s «ie-
sa-ítivs C prejuízos no porto d<- Saffi. 
î̂ eecram afogadas- mais de duzenta? 

ÜCuílô  armazcii> F-u-ain d»-»truídos c 
3«i»âppnreoernni os dq»osi(os da Alfan-
íoga. 
, "A* pêídas materíaes são muitíssimo 

fe^aiÈ!aân, não se podendo ainda fazer um 
? fstkulo » p prox í m a do. 

BERLIM. 29 
'fi - êlegramma de Wrescben. na Posnania. 

Informando que. por ooeasião da festa da 
| árvore do natal, promovida pelo comitc 
: fí̂ liico daquella ' idad̂, o conde Poninski 

pf-íftmwiOu um discurso pedindo aos alum-
iww <1an weola§ fidelidade u Polônia e á 

tma Rgreja. 
Kessa cidade foi ondr ha pouco «o do-

rim o* wiccwson escolares que tanto al-
Irdfóço f«iu3Aram. 

XKW-YOÍík, 20 
infamam Ml̂grammas da «.apitai da 

«l« Ooraçáo que o representante dl-
-íâ Af/eiMNiha na Caiais apre-1 

mfrítifn ãina nota ao governo d̂  Venezse-

Aocrewwitam os despachos quo os re-
voltosos daquolla naç&o estilo do ]>osso 
da cidade de Coro, capital do Estado de 
Fãlcon. 

Li forma 111 tôlegraiumas aqui recebidos 
que o governo da Venezuela mandou pu-
blicar boletins dizendo que os revoltosos, 
commandados pelo general Mcndoza, fo-
ram batidos pelas forcas do governo, cm 
Lapuerto. 

MADRID, 29 
Referem telegrammas de Las Palinas, 

nas ilhas Canarias, que o navio inglez 
Scot, procodcnlo de Buenos-Aires, fez 
desembarcar uaqucllc porto cerca de 
cem touros bravios, os quaes, escapan-
do-sc. espalharam se pela cidade alar-
mando a população. 

O cspectaculo durou perto de dozo ho-
ras, e dello resultou ficarem feridas va-
rias pessoas. 

A maior parle dos bois foram mortos a 
tiros, fugindo alguns para <*> arredores. 

Informam tciegrnnuas de Cicnova que 
deu-sc a 111 um novo c violento tremor de 
terra, causando grandes prejuízos c pon-
do a população cm sobrcsalto. 

Em um dos pontos daquelle logar abriu-
se uma grande fenda, de cerca de 40 me-
tros dc comprimento. 

A V X J L S O S 
DOUS-CORREGOS, 29 

Acaba de expirar o revmo. conego 
Bento dc Almeicfa, tendo recebido com 
muita piedade os últimos sacramentos.— 
Redaĉão d'0 Democrata. 

R B X J K T I Ô E S 
r. i»k s. ,toXo uaptista.—Na assem-

b\«'«ft poral bonlem realisada. cm .segunda 
convocação, com a presença do 22 irmãos, 
ficou resolvido substituir-se o nome de 
Confraria pelo de Associação, sendo no-
meada a seguinte direetoria provisoria: 

Domingos Bonto Correia, presidente: 
Licinio de Mello, secretario, c Cândido da 
'•yijyi e Silva, thesoureiro. 
Sebasíiifô .do estatutos: 

nha Júnior c Licft?.,roĴ ves .Tose da Cu-
Ficou marcado o uifi. A'1 

próximo mez de Janeii'o (2C) para a op 
jirovação dos novos ^̂tatutos. eleição da 
direetoria difinitiva t; approvação defini-
tiva da planta da capelhi. 

Foram concedidos poderes á direetoria 
para resolver tudo que for necessário em 
relação a diversas despesas nccessarias. 

SOCIEDADE JtF.SIÍFír*EXTE DOS EMPRE-
GADOS íTiiLH os. — Foram eleitos para a 
mesa da Assembléa OeraJ, por maioria de 
votos, os seguhíl̂s .senhores: 

Pre.sidciitc, maji r Luiz Gonzaga Azeve-
do; vice-presidcnie. l.V.mon Ii< • • v I>o dal; 
1° secretario. Bcnedivto Moita: 2o, Jornv 
A. R. Aldunin. 

Direetoria: presidente. Vicente Cícero 
dos Santos (reeleito'); vice-presidente. Je-
stiino Antônio dc Castro; 1" secretario, 
Frederico iíaptistu de seeretarit». 
Luciano R. de A. Mai.i; thosoureiro, 
Francisco de Mattos PimenJd (reeleiloi: 
procurador, Autonio de Freitas (re-
eleito). 

Ao meio-dia de t° de jandro, no prédio 
do costume, crtVctuar-sc-ú a pos>e dos elei-
tos. 

associação uKxr.rir rxTn no profes-
sora do ruiiLKO do estado.—Amanhã, ás 
7 horas da noite, na sedo social, á rua 
Libero- Badaró. 17. sessão ordinária da 
direcção. Dia õ de janeiro, ao meio-dia, 
na stído social, assembléa gorai para apre-
sentação de contas c cleiçito dc nova di-
reetoria. 

CLUB IXTKRXACIoXAI. FORÇA E COü.V-
oem—Dia 1". de janeiro, na sede social, 
ú ladeira dc Santa lnhygcnia, 11, á I 
hora da tarde, assemídea geral, para elei-
ção da dirceçâo definitiva e approvação 
dos estatutos. 

OREM 10 1>0 roMMF.m [o DE PAULO.— 
Domingo, ft de janeiro, na sédc social, 
ú rua í)irelta, íJ7. ao meio dia. Assem-
bléa Geral para leitura do Relatorio o 
eleição de nova direetoria c commissõcs. 

loja liberdade—Dia 11 de janeiro, á 
hora do costume, na séde social, á rua 
das Flores, sessão cconomii-a. 

Factos policiaes 

"Sêccas do Ceará" 
II 

O anuo do 1878 foi o mais terrível dos 
annos i .ilamitosos que o Ceará tem tido, 
pois á febre biliosa, a quo nos referimos 
no primeiro artigo, soguiu-so luua terrí-
vel epidemia do varíola. 

«Vciu do Aracaty—escrevo Rodolpho 
Theophilo—o entrou' nos abarracamentos 
dos retirantes, a barlavento da capital, 
atacando lo<j;o ás centenas. Quando a ter-
rível moléstia pondo ser reconhecida ha-
viam. não centenas do enfermos, porém 
milhares, disseminados pelu população ad-
venticia da capital. 

O governo pretendeu arcar contra a 
peste, orçando lazaretos, cuidando acti-
vameute da vaccinação e revacciuação do 
povo. mas nada disso retardava o desen-
volvimento do terrível morbus. 

Para se avaliar da intensidade da epi-
demia, basta dizer que chegaram a morrer 
de bexiga, cm um só dia. 10 de dezem-
bro, numa população de pouco inais de 
cem mil almas, mil e. quatro pessoas!! 

Quando a peste attjngiu ao seu mais 
elevado grau de virulência, a Fortaleza 
apresentava um aspecto de sombria dô-
solução.» 

A varíola não se manifestou apenas 
entre os retirantes, mas também na classe 
media, victimando, entro outras pessoas, a 
mulher do presidente da província. 

O cscriptor fala com cnlhusiasmo da 
imnumidado da vaccina, quo se evidenciou 
cm innumeros factos, entre os quaes o 
da Escola de Aprendizes Marinheiros, que 
tinha mais dc cem aluiunos, e onde não 
se deu -um caso único de varíola, embora 
passassem na frente daquelle estabeleci-
mento os cadáveres dos Dcxlguentos. 

A morto ceifou, 110 curto espaço do 
tim anno, quasi metade dos habitantes da 
Fortaleza, pois de janeiro a dezembro 
morreram de varíola, febres, dysenicria, 
beribcri.e outras moléstias, 57.780 pessoas! 

O anno de. 1870 foi scceo mas muito 
menos calamitoso: o estado sanitario da 
cidade havia melhorado consideravelmente, 
o os retirantes achavam-se collocados nos 
serviços públicos. 

O ministro da Fazenda, mal informado, 
pretendeu, então, suspender os soceorros 
públicos ás victimas da sôcca. Pedro li, 
porém, disse ao seu ministro : 

<0 Brasil ainda não está cm condições 
de deixar morrer de fome uma provín-
cia.» 

A sêcca, começada em 1877, continuou 
até ineiados de março de 1880. 

A 11 de.-Hc iuu'7. .iujtiiò^a cim-
as praias da Fortaleza até ao extremo da 
província, o uberrimo Valle do Cariey. 

-Os cem mil infelizes que a -a ha-
via expatriado uniam as suas voẑs num 
unisono brado de alegria c saudavam o 
bomfazejo inverno, a aurora de seu dia 
redemptor.» 

De n "\o de ISSO a 1888, o Ceará pro-
duziu aúniiravelmente. tendo a torra pro-
duzido de uma maneira assombrosa. 

Neste ultimo anno,. i appan eu o Fia-
gdlo, mas parcial. 

Era então presidente d a província o dr. 
Ar.tonio Caio da Silva ÍVado. fiilio <!:» il-
lustre paulista exina. sra. d. Veriuiar.a 
Prado e irmão do ,.ossu sauúoso mestre, 
dr. Eduardo Prado. 

Escrevo Rodolpho Theophilo : «era ho-
mem de grande tulcub» variada cultura, 
t- iuio o poder de ar siujilação tào de>- .i-
volvido. que por si s«"> bastaria para fa-
zel-o um ser privilcjiaJ.i. T.j.íJo noções 
de todos os ramos • r.i.«t-idos, possuin-
do grande cabedal do iufoi nações adqui-
ridas cm viagens a div ersos paizes da 
Europa, não lhe foi diíficil. depois de um 
ligeiro estudo, saber qu.o . . s melhora-
mentos de. quo mais neiv-isitava o Ceará. 

«Morreu, em todapujaia.-.: da \idu o cm 
• aminho da celebridade, de uma felo-equc 
i> levou cm poucos dias e que os me:iicos 
classificaram de amarclla. 

Depois do dr. Caio Prado, o Ceará te-
ve m.iis dons piv idüntos, aut-s da pro-
clamarão da Rcj/ubliea : o senador Hen-
rique de Ávila o o coronel Moraes Jar-
dim.» 

Reproduziremos amanhã as consldcra-
çõt . do sr. Rodolpho Theopliilo a res-
peito da proclainação da Republica c dc 
como cila foi recebida no Ceará.-

0 illmo. sr. dr. Manoel Vio 
ex-vloe presidente da RepuMiói 

Attesto oue, ©m vários casos do tninhi 
clínica, tenho empregado o PULMONAR 
do dr. Mendes Tavares, para combater n 
bronchites chroiiwaiíftBíJiccçõos do tuber 
culoscs, o obtido resultados surprecn 
dentes. 

Fevereiro de 1001.—Dr. Manoel Victo 
rim». (-.'2...) 

Depositários:—Baruel & C. 

Companhia Paulista de Vijs 
Ferroas e Fluviacs 

No dia 30 do corrente serão abertas 
trafego de passageiros e mercadorias, beii 
como ao sorvitjo telographico, as no vai 
estaç/ões do (iuntapará, Ouarany c Marti1 

nho Prado, na soeoüo ííio Claro, ficandò 
na mesma data fechadas, para todos oj 
effcitos. as estações fluviacs do PoH| 
(Juatnpará e Porto MartinliO Prado, |> 
Mogy-tíuassú. 

Paulo, á7 de dezembro dc 1901. 
Adolpiio Apousto Pinto; / 

3—2... Chefe do JEscriptorio Centifil 

B D I T A E S 
INSPECTOlilA DE ESTRADAS DK FERRO E 

KAVBOAÇXO 
Estrada dc ferro da cajd/al d 

Ribeira dc Jijnapc 
Faço publico, de ordem do dr. «cerolario 

dos Negócios da Agric Itura, Commcrcio e 
Obras Pabliaas, que foi prorogada atô 22 
de março do 1002 o praso para encerra-
mento do concurso relativo á construcçfío, 
uso c goso de uma estrada de ferro dn 
capital á Ribeira do Iguape, continuando 
a ser publicado no Diário Offlcial do 
Estado o respectivo edital de concorrên-
cia. 

S. Paulo, 21 de dezembro de 1001.— 
José Luie Coelho, inspeclor. 

1 V.p.s. 15-2 

ftRUDAS, cozinheiras, copeiros, jardinci-
vros". cnsaes: acham-se sempre na Auxi-

Falcüo. 10. 15-12 
ros 

liadora Paulista, rua Dr 

Precísn-sc comprar um motor de 8 ou 
10 cavallos, locomovei, c 300 metros de 
tubos do lerfo de uma pollegadn, usados, 

-̂.oons. Quem os tiver, dará o ultimo pfo-
4 |jço e informações de sou estado e logar a 

Carvalho Parros—S. Paulo dos Agudos. 
8-4... 

-C. pro rmc tem s 
o dr. Oliveira Ribeiro deixará a c'i« fii! 
dc policia no fim do corrcntc mez. assu-
miüvlo-a interinameníe o dr. Saraiva Jú-
nior, í" delegado auxiliar. 

A artual administração polidal, salvo 
essa mudança c a provável exoneração do 
dr. Viotli, official do gabinete do dr. 
chefe de, policia,—continuará inalteravcl 
até março. 

Caso obtenha a sua dispensa, o dr. 
Viotli voltará a trabalhar na secretaria 
da polida, não se fazendo, até mai-ço: ao 
que con.-'.a, a nomeação do seu substi-
tuto. 

Sabemos que neul.uma outra alteração 
se dará no pessoal da policia, a despeito 
da sabida do dr. Oliveira Ribeiro. 

3Jíiirm explosão e DrsASTnn.—Tfon-
km, por volta das .'» 1 [2 da Lirde, lindo 
0 menor líermencgildo Cagnatli, italiano, 
de Wj annos, aprendiz de sapateiro, en-
contrado nas proximidades do c.ortiço em 
que reside, á ma Carneiro Ecão, n. 1. 
unia bolinha escura c esquisita, semelhan-
te a uma noz. e desejando saber o que 
cila continha, tentou abril-a por diverso:, 
modos, mas, como cila offcreeesse resis-
tência, vciu por fim a dar-lhe pancadas 
com um martello. De repente, a bola fez 
explosão, pois cila outra coisa não era 
senão uma bomba do dyuamite. 

O infeliz menor ficou com a mão es-
querda despedaçada. 

Levado á Polícia Central, Tui abi me-
dicado pelo dr. Xavier de TJarros, medi-
co legisla, sendo depois recolhido n uma 
das enfermarias do hospital da Santa 
Casa do Misericórdia. 

J A nacional Maria Thereza Rita, 
residente na Parra Funda, por quêt'?.̂  
fnteis, teve liontcm uma '.lUvU.Çsaôcoir, 
•To ao ( letano. • " ontígo í orunanheiro. I'j 
porni'̂  [̂.a Ific dirigisse insultos, elle ar-
m&if-se dc uma bengala e applicou-lha 
1 om enthusiasmo, fazendo-lho ferimentos 
no braço, na mão rnquerda e no p̂ ito. 

João Caetano foi preso em flagrante r 
eonduzido ao posto policial da Barra 
Funda. 

Ataria Thereza Rita foi submottida a 
corpo cie ddicto na Policia Central. 

PALCOS E SALÕES 

^ a l l e clmentoa 
Falleceram : 

Ifontem, nesta capital, ás 8 1 [2 ho-
ras da noite, o innoeontc Jo:?é. filho do 
sr. Cornelio Procopio de Araújo Curva-
lho e cunhado do dr. Gabriel Ribeiro dos 
Santos. 

O enterro sahirá ás -1 lp2 da tardo da 
f t ia liarão de Campinas, n. .''ü. 
| Não ha convites cspeoiacs. 
i Nosííos pesamos á família do finado. 
| Em Ajq»arc«:ida, a innocente Maria 

. do Carmo, filha do sr. Francisco Ma-
, I noel Pereira da Fouscca; d. Rita Evaris-

ta dc Jesus, viuva do *r. Tiieoj'í'.ilo 
teves dos Santos, e a iauocenfc Rosa, fi-
lha do sr. Antônio Fernandes. 

Em Rio Claro, o sr. Ignaeio Dias 
do (Carvalho. 

Na Bahia, o coronel Luiz Paulo do 
Athaydo, pae do f,v. Pedro de Athayde, 
administrador do Trapicho Federal," no 

Registro de endereços telcgraphicoa 
Fiudandô-se no dia 31 do corrente osj 

rcgÍMÍ' i de endereços teiegraphieos effi 
duados n Io de janeiro deste anno, ni 
termos do Decreto n. 3.-%5, de 
zembro de 1000. do Governo 
convido os interessados a reformai 
respectivas estações, até 31 do 
rente, para evitar interrupção na entre® 
dos telegrammas que derem dirigidos ií 
endereços abreviauos ou commerciaes. , 

A taxa a pagar é do 2õ$OÓO por amteJ 
Superintendência—S. Paulo, 23 de <iu.i 

/.ombro de 1001. 
Villiam Sprcrs y, 

7—0 Superintendente 

Aviso 
Manoel Ar.tonio dos Santos, commj 

ciante, residt-nte na rua "Winfhcr, li 
Taubaté. declara que, havendo outro 
egual nome, so assignará .Manoel Ivo dof[ 
Sãutos.Jdesde 1.° de janeiro em doante. 

Tauhalc. *"S de dezembro de i'"̂ 1 

Casa Branca 
SANTA CASA DK MI SER I (015 or A 

Abaixo publico a lista das pessoas q̂e) 
at tendendo a pedidos meus. contribuiria}] 
generosamente com donativos e esmola; 
para lenitivo dos enfermos tratados 111 
Santa Casa d" Misericórdia desta cidadgi 
A todos, minha eterna gratidão. . i 

51 AN TE LA. MUSA 
Leite & C.—l barrica de louças o 4 

jo lios do domiiiii. 
,1. M de Carvalho—l ui fardo de 

•j.idüo para iençóes e cobertores. 
J. Jorge Figueiredo & C.—1 sacca da 

arroz. 1 de assucar refinado. 5 caixas dd 
sabão, 1 sai'.', de sal. 1 de farinha do 
trigo. 1 jucá de toucinho. 1 caixa do v̂  
nho de Porto. 

J. Moreira & C.—00 toalhas. 
Virialo Cor i.- da Costa—1 dúzia dc 

jarrinbas. 
Virif o Correia & C.~1 

cara 
J. 

café. 
Francisco do (íodoy 

1 sacca do arroz. 

al, 

dúzia do chi-j 
i». FeiTcira Novo—1 sacca da 

-1 sacca dc café e 

F. de Souza Pereira. . , , 
Ribeiro Guimarães & C. . , 
Alexandre fSiciliano. , , « 
João A. Melchert 
F. Porto cie C.. . • « • 
Estella Medeiros & C. . , 
José Silva & C. . • . • 
Fm caridoso. . . • • • 
Caetano Cerni. . . . . • 
Saturnino A. Musa. . • • 
João Moreira. . . • • « 
Diversos anonymos. « • • 
João Ribeiro Nogueira. . • 
Antonio dos Anjos de A. Bla-

eodo. . • • • • • « 
Cm anonvmo. • . • 

:J 3 P, 

100$ í 
50$ ( 

50$: 

r»o$ 
r»o$ s 
50$ 
20$ 
20$-' 

mt 

35S 

5$ 
4$ 

— n * . 
Mq} 

Rio 
oji Em Matto Orosso. o major refor-

mado Manoel da Cunha .Moreira. 
No Rio, a menina Maria Josephi-

na, filha do dr. Josephino Folicio dos 
Santos; o sr. Joã- Antonk» Guimarães 
Pinto, antigo coinmerdanto: d. Lastheu-
nia Jorge Piuiciita, filha do sr. Alberto 
Pimenta. 

Na Bahia. d. Leopoldina Merei, 
mãe do engenheiro Augusto Merei. 

J.nforMaaçÕes» 
l oitçA ror.iciAr,— Seniço.para hoje— 

J'.1 superior do dia o <apiiào Maciel: oj 
corpo cio eavallaria dará um official para j 
ajudante de dia, guarda do Palaeio e 1 
f.ji ..a para acompanhar presos ao Foram; I 
o t" batalhão, as guardas da Cadeia o 
Hospital, dons officiaes para a guarni-
ção c duas ordenunças para esta secre-
taria: o 2o, a guarda da Policia; o 3", o | 
serviço do costume; o 4°, o serviço do 
costumo; a guarda cívica da capital, o 
serviço do costume; o corpo Uo bombei-
ros, o serviço do costume. 

Amanucnso de dia, sargento Cama. 
Uniforme, o 0.° 

Moléstias syphiliticas 
E PÁ PKLLE 

Tratamento das affecçSes do 
eixiro cabelludo c dos pêlos. 

medico, com longa pratica nos 
hospitacs da EuropaJ membro 
da Sociedade do ilygleue de 
França, socío benomerito (com 
a enrz iicmanitarta) dos 
hospltaos da Real o Reiiemeri-
ta Sociedade Porlugueza do 
Renefii-encía do P.io de Janei-
ro.—Cous.: dc 1 1[2 ás 4, ú 
rua lõ de Novembro, 28. 

30 7 

de Werueck, é o 
melhor remedio 

contra o rhcumafismo articular, muscular 
o cerebral, contra a gotta e os denositos 
gotlosos. Vende-so cm todas us pnarma-
ChiS « drogarias. '20 

S 
QUE 

C U B A M 

Remodift contra a embriaguez, 
approvado e licenciado pela 
Repartição Manitarla corno um 
poderoso especifico par» curar 
o vicio alcoólico, seja chronico 
oíi recente. 

Licor Tibaina. auetofisado pela 
Repa lição do Ilygienc Publi-
ca; ('. o melhor o mais efficaz 
depnrativo do sangue e pode-
roso* anti-syphiliticó e rlicu-
matico. 

v~'òéceuicriisr-'e.eriirbitlV tr~dp-' 
]>rovado pelo Instituto Sanitá-
rio, como reconhecido especi-
fico para as affecçõcs do pei-
to, bronchitc. influenza ou 
grippc etc. etc. 

Agaa ingleza dc Granado é,sem 
duvida, a mais preferida, pela 
superioridade da quina o ou-
tros vegetaes Rella emprega-
dos. reconhecidamente tônicos, 
anti-fobris e aperilívos. Re-
commenda-so nos nneiui.os, 
convalescentes etc. etc. 

PHARMACIA i: DR 00 A ST A 

Eua L° de Março, 12 

Vinho l e g i t i m o flo P o r t o 
SANTHIAGO 

V K 1 . I I O 05 M O M ^ f G L 
é o melhor <;uo vem a o m e r c a d o 

HOJE 

D I A 3 0 
20 contos por l$200 
10 contos por $600 

Veiicle-sa em todas 
casas de moHiados. 

as confoitR-rias e 
15-11 

ílülllt "ií 01 |i»l 

do 

P A R A SSG2 

1 s mm 
OíFeroce-se um re-

trato a crayon ao 
maior deoiftaclor. 

t • 
A' íenik ira tuilas ns livrarias. 3—.1 

Qace das Damas 
Brevemente se en> 

-centrará á venda. 
(li, 

C A S A S 
Ycmlom-w:» dn ruaConueUielro Fiirtndo, 

2 por 12:IHK>$ •• mui* 2, por 18:0(10$ o 
lima por 11:500$. Trutà-so á rua <1« H. 
Dento, 2-B. 

Rebuçados Peitoraes 
K K I S B A M O S 

Hão o* melhores iloeos ato hoje conhe-
cidos. Kinpregnm-so com grande «uceefwo 
nn dehetlíiçílo <1:h tosses, affceçfio da gar-
ganta e orgams digestivos. 

Segundo nina analyso hygienica, devem 
ser preferidos a todos os doces, poripie, 
alim dn sua propriedade maravilhosa, silo 
de um gosto agrudatiilissiuio, e nào dete-
rioram os dentes. 

Acham-se á venda era todos os estabe-
lecimentos do Brasil. 

Kxigir a chantell» Rei» liamos. 
DEPOSITOS: 

Confeitaria Industrial 
I.argo Faysandú 

C A B A A - F R I O A N A 
I.argo do Uraz—S. PAULO 

Loja ilo JapSo 
Onde se recebera também 

interior 
liara o 

até 3 1 — 1 2 

«Tíl 

C f - 1 1 i 
• Loção a Valeta dc Parrçâ  ) 

fsías Loçces, íi"cuVi inTallivel d í 

caspa. e ((U^da dos cabcllos, ficando a ca. 

tKjj,% impregnada d» >im perfumo delicioso 

C vivíficants. 

L eposito fábrica 

('omprn-stfqmilquer partida, aqui ou no 
Interior do K.staUo, recebc-se con'«îoa-
çüo, col'rando-.se módica coinníisrtilo. e o 
coinmittcnte podi.Tú sacar á vista do co-
nhecimento ft) ",o (oitenta i»or ruxro) 
sobro o valor do cale que rcincttcr, cer-
to de que o nosso café, seja de compra 
ou con.srgfiar.iío, c cmbarcauo directaaion-
tc para a Europa, poij quo truta*se com 
uma casa importante deste Estado. 

O.s interessados poderão entendor-se 
com os abaixo as.«iguados, rua Andrade 
Kevcs, n. 05 ou 53 (chacara). ."»(» --J7 

Campinas, 1G de novembro dc 1901. 
J. GSSfA & 0. 

X.C SANTOS 
Kn im!í<;So dc luxo com 

•«O ]>tir)ínns siír:'i cxpnsln :» 
vcnilu neslti capela!, no itiu 
2 de janeiro ile ÍOOÜ. 

O preço «'• de 1$ o exem-
plar, á venda, á rua 15 
Xovçnibre, ::. Íi-A. ii-i 

tlrnportaâora de Perfumaria» 

R u a ds 5. Bento 3 4 
6. T M J . W 

D E 

S Ã O PAULO 
Única pe vende sortes 

HOJE 

D I A 3 0 
20 contos por ($200 

10 contos por $600 
L O T E R I A 

B B 

S Ã O PAULO 
Única qne vende sortes 

Largo cio Thesouro, 5 -
P O N T O D O S B O N D E S 

IIOilE -

D I A 3 0 
20 contos por í$200 
SO contos por $600 
L O T E R I A 

D E 

S Ã O F M W 
Única pe vende sortes 

-OC3B-
Ncslc estabelecimento o publico oncontrará as melhorei marcas dc vinho do 

r.-Ho, francezes, inglezcs, etc., etc. 
auEüiics QE asfiíjas 

PRATO 
Ca£R3£ DE LA CREME 

Castanhas , amêndoas , figos, mas, passas, ameixas, etc., etc . 
L i B C O T H m V l l O , 5 

Tolcphone, n. 561 4»SK 4I LI9 KO!lRl»l'IES 

D I A 3 0 
20 contos por lii200 
10 contos por 

L O T E R I A 
D £ 

S Ã O P Â Ü M 
Única pe \rendc sortes 

viui uíío i m u m mi 

3 3 - H U A D I K E I T A - 3 9 

sbMO A a i í f i i i a e s ü e A f e r e w 
ÍIHÍÍIW da HA VA NA—lucro H) [ 
\ Hillll iva por cento. — H*»rtimenta | 
colossal, iíua Direita, OU—casa kunkÍ. 

30—1 ÍI 

S e c ç a o l i v r e 

paM'akka—Tiveram boa coneorrencin 
os cspfçtacnlos ele liontem. 

—Hoje, lia o beneficio do Brandão r 
Machado com a primeira vepresentíição da 
comediu do dr. tornes Cardim, Por nm 
fio, o. n Capito' federal. O especlaculo 
começará lis 8 'noras cm ponto. 

covcresso dor "EXTAXOf.—Desta so-
( iedade receliciuos n»- convite para o pri-
meiro baile á phanti1- .a c inaugurar;»o dos 
novos salòc.s. que se ,'caiisa amanhã. 

Gratos, pela gontilez. 
BTÍfOC ftáfICOS CAtlXAVAr tSí o* "So 

espaçoso e confortável shIho dn «i<5di *?• 
ciai. á rua <lc S. Bento, fo-orinameíiíc" H-
lummado de fi;loboi dlcclHcos. cuja 
fnleencia era um tanto rclifwnd'' ptíias ' 
deslumbrantes estreita* rle variada IVu*rna í 
e fft-ándeza. a guapa e briosa rapaziadu í 
pntjeotf Valente e infaíigãvclSieni'; • 

Companhia Antarctica Paulista 
ASSEMM.ÉA OEKAIi EXT̂GSDTKARIA 
Para toin".::,,,, ronliecimeitto de uma 

dc fusão desta Companhia mm 
outras congêneres, convoco os sr-;. afi-io-
nistas a reunirem-se cm assembléa geral 
cr.traordinaria, a 11 de janeiro proximo 
findo, iís 'J horas da tarde, no eseriplorio 
da Companhia, á rua Formosa, n. 1. afim 
dc deliberarem sobre a dita proposta e 
actos denta decorrentes, bem como sobre 
outros assiimptns connexos c <ic interessa 
social. S. Paulo. 20 do dezembro <b* 
11)0|.—Asdrnbal do Na-ciintiilo. ]iresi-
clcnte. 1 >ia s 3U —3— 7—11 

Companhia Mogyana 
Findando a 'A\ do corrente o prazo dos 

registros telegraphkos effòctuados nas 
diversas esiaçõrs desta Companhia, faro 
publico ser nccrssaria a reforma dos 
mesmos nas respectivas estações até 
aqurlla data. afim de não haver intefrn-
pt;üo na entrega dos telegrammas com 
endefeçôs abreviados ou "convenrienaes 
sendo a taxa a pagar de réis 2õ$ por 
anno. 

Campinas, 07 de dezembro de 1001. 
José Pereiba Eeroi ças 

5—2 Iflspector g-̂ral i 

SANATORIO DE S. PÂÜLO 
Largo do raysandú, G 

ESTRADA peln ma de S. João. 11. 10 

Dl-. Oliveira 'tolrilio 

2 3 1 6 3 5 0 : 0 0 0 $ Q 0 0 
\ í-íO (ipantle I.ofcría «Ia Capital Feiloral, oxlraliida sa!if>n<!o, 28 «!o carrnnlp, 
bem como toda a dexona tíe n« Í23S3I a 23170,90 nromios na impor-

de 52s80Q$0ííy. 
O prêmio acima to! vi-ndiilo at» distlnoto nmí̂ o o fi'e;|tiox «Ic«ta cava, 

Oclavlano de Moura Andrade, residente ein Tnnltalú. 

D I A 3 0 
2 0 contos por l$2ÔO 

10 contos por 

L O T E R I A 
DE 

sr. 

Direita. nO-Ĉ A KlWF». 30—H 

G t ô t s í o do Commercio de S. Paulo 
Estandarte vorrt 

Ordefn do sr. pre?idente, convido 
saracoteios do maxixe e de outros rj:o- V <•"«•» os sócios poüniMorOí d" li-tan rte 
r»M nfpÜtmMl* atí no alvorfsi-tr 
lionlpm. 

<tn!«5. pflo t»nvM? roai 'jne n 
(hram. 

i 
bfin f 
_ { 

snbscrip.;a& para 
devoTterem-nas até 
r Mc 

H. Paul" 

noto estandarte 
o dia 31 do cor-

1901. 

JÍSás 

Io ' contra a JMerv^ *ü P^ff 111)1311̂  
U-ê<i« d4 ímc aiimà. | Afkfrieir*», ttia 4o üommcrdo, 19. i 

•28 fle dézeitíbro de 
O Io. thewnrèiro 

Aci-»riDJá8 âtoiifioa. 

Kite sanatorio. que funeciona nos j»rc-
dios de uma aprazível e Mauda*. cl « li»-
eara, dîpõ" dc optinios aposentos hygie-
nieos e coníortsveí" «a.ra o tratamento de 
doent̂ .. «pie poderão ser recebidos a 
fjuabiucr ora do dia ou da noite. 

CLINICA ttRUAOK A 
Pratí̂am-se todas as operações da pe-

íju''na c alta cirurgia. Especialidade cm 
mole.-', ias das vias urinaria», ft.yphiliticas, 
do utero o da pelle.—Estreitamento da 
urethra. tiatamcuto sem dor.—llydro: el#. 
«ura radical sem dôr.—'Tumores do uter», 
do seio e dos ovarios.—-'Tumores, ped̂a 
r eatarho da bexiga. — Ulceras e carie*.— 
Canero dos lábios.—Cura radical das bç-
xica.s —Operações nos oŝos e nas arti-
culações. í 

Cõnsoltac, das ft á« 11 horas da 
nha. c de 1 ús 3 da tarde.—Rua S. JoüÓ, 
n. 40 

MOl.r.STíA* MÜ5TAB8 f. NERVOSAS *| 
Se«çíio especial para alienados, isolada, 

coinplélamento independente da« outras 
secçòçs e coestruida de modo a offcrecer 
as necessárias condições dc bygiene, con-
forto e segurança.— Para o tratanieato 
das moléstias mentaes e nervosas, di»»»"* 
c.sto sanatorio do poderoso reí-urso dc uni 
bem montado r 
Est-abelecimsníô ãtollierapioo 

Larĵ  no PayHítndò, ti j 

22 a- J O À o , -ato -

Companhia Paulista de Vias 
Ferreas e Iluviaes 

Findando em 31 do corrente o prazo 
do» «egistros telegraphicos efféctnados 
na.s diversas estações Hesta Companhia, 
convido os interessados a reformai-os nas 
respectivas estaçõè". até aquella data. 
afim de não haver interrupção na entrega 
de telegrammas com endereço» abreviadoa 
ou ronvéneiotiães. 

A ta*a a pagar é fle 2&|W00 por an-
no ; 

S. Paulo, 24 de âetembttf de J»l. 1 « NW{ 

ni 

3 p r ê m i o 

SÃO PAULO 
Única p e vende sortes 

liem cnino Ioda a dezen:>, na impnrlancia do :t:r{00$ 
Continuarei sempre insistindo em dizer i 

ÍI1WCA casa que tem vendido grandes prêmios UMICA 

E EXTRAORDINARIA LOTERIA 
Primeira grande do nova 

P r ê m i o m a i o r 
anno 

e a 

O O i O O CD $ 
IBHBBBBBSSmi 

Euraeçiio inlraiisferivel, sabbado, II de janeiro de 1902 
Esrellenlfi pl«no, j"»n pi>r.ia« cora 50.000 WUieíM c (lhtrilntf 6.4S3 |.»mii>s. wmlo os premiou sihidos i sorln todo« 

Fiip̂ rlfjrcí. A Wtftŷ v. 
Hnltbnd», 4 «1c janeiro (lc 1902 

50 50 

Aboiphd Ãrar«TO 1'IN 
«bete io CKri?t»Ho reatral 

I N T E G R A E S 
Kste ptfmio tf» kiõu rxMido 110 v»r'jo dr*ta lnii«irt«nl' tgfvtii por rtiff^rfni»» vw.e» 

A prerercn.i» puni a rem̂a de liillwtcn d"»t» S8AKBE I.OTKHIA deic ner didj, por iodos o» motivo* a enti i 
edilf1" —1 f «treuilfld.i n̂ mia err.i! 

I ' 1 4 casa que no seu importante wareio 
U l l l U i l tem vendido grandes prêmios 

Os |»<»di<lus do interior devem ser diri(|ido«i ao ai]i>n1« <(eral e actual repre-
scnlntile dn C«m[i*nliia de Loterias Nacionae* da Rrn jil. 

IJilCá 

39, RUA DIREITA, 
J U L Í Ò A l 

5 Sio Braooo, ^ ^ ^ 

HOJE 

DIA 30 
2 0 contos por 1 $ 2 0 0 
1 0 c o n t o s por $ 0 0 0 

LOTERIA 
BE 

SÃO PAULO 
Dnica que vende sortes 

HOJE 

DIA 30 
20 coitos por 1$200 
10 coitoi #»r $f»00 ( 

LOTERIA 
DE 

SÃO PAULO 
feaáü w t e 

. - . 



7 / . -
j ,f, 

f 

| 

O COMMERCIO DE SAO PAM.O-Se,f nda-ffeira, 30 de dezembro de 1901 

f l O I N A " I I I f I T ] IP U I N A 
fl 

• • 

U I M A Al I • llll lll 

99 

S I M P L E S , 
F E R R U G I N O S O , 

P H O S F H A T A D O 
jlxlraflo rompido <íns (rrs quinas (Amarella—Encarnada—Cinzenta) 

Preconisado pelas summidarJes médicas nas febres, chlorosel} 
anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vinho tonico 1 
recommendado com inteiro proveito noresíabelecímento completo « 
do organismo enfraquecido! A C H A - S E A ' V E N D A I 

feias as nharmadas % drogarias ==» 

2 v. po s. 

) 
li. 

1 Pelo Gdoníalgíco—<3*1,1 VJEl.lt A JlTXlOlt (instantaneo) 
V I D R O 2 $ O G O 

D e p o s i t a d o s a o R i o <!c J a n e i r o : ^LIVESRA «HJXI9R & C., 
rua do Cattste, 2 3 1 — A R A Ú J O F R E I T A S & rua dos Ourives, 114 

Sm S. Paula: Karucl &. i:. — 'ãrLXA.&t D i r e i t a , l 

C o l o s s a l s o r t i i n e n t o d e j ó i a s e objectos para presentes 
QCCASiÂO üfêlGA E 0PP0RTÜM PARA PRESENTES Orando liquidação de iodas as mercadorias p r eaasa ds c s i í s f r u c ^ do prédio 

b r a n d e © r e a l a f o a t i m e i & t © t m l o w o s p r e ç o s 

43, RUA 15 DE NOVEMBRO, 43 
tfosla liq 
para (|«o 
toda eonc 
'moderna > 

ú 

Casa fundada em 1304 
| Ksta raia niio tom filiaes. < onlinúa com 
nltieiua de coutcrlos de oi ulos c pinte-
>1VZ. 

ri(|iiiila(;no final de nrtl-
f|os de plianta«.ia. 
30, E .ua Direita, 30 

15—10 

R E B E L D E 
Ktnnregtiíi ">:u optiiiio residindo I 

lem minha filim Esmeralda, vielimal 
| de uin;i tome intenta t reicble o| 

Xarope de (írindelia 

Irobusta, romposto do j*Uariiij'-<:;iti*'o 9 
Olheira Júnior. 

Alberto Ttmmliio 
Larírtí do Mu<Ilíldy 

jOepnsiio no Rio dr Janeiro, Araújo I 
Emitas & C'.. lua ilos Quii.es, li. I 
114. - 1 

If*ep«sito fr i i p. Paulo : 

ÍBaruel & C.—rua Gireita.ll 
é-it-is-íi-do 

Hotel Familiar 
. 0 *r . Mudufèira .lnnior, antigo propric-

afio do Hotel Cavfío Bonito. arnb* de 
abrir nfl estação no Ccrqtieira O s ar nra 
'fcíni montado hotel com o noruo acima. 

listo f3taíír!orini''TJto, situado em frento 
j* Falação. oif»»recc a.>> ma. \iajant<M e 

Ífltma*. famílias excellentcs commodos, 
ircjados c l impos. o seu |>roj»rirtario 

j)etk a hcus antigos frpgnezcs dispensem 
mo novo hotel siía vi«liosa pfotccçào, per-
itos de que serão servidos com todo o es-
mero c oom tratamento, por preços mais 
*|ue ra'/.oaveis, existindo bôa mesa e. b<>-
Mdas para (odos os paladares. Ha com-
tnodos reservados para camaradas c co-
lonos . 

O j i ropr ie lar io deste hotel, tendo vasto 
itfopriado armazém no mesmo prédio, 
jbe generos á venda c a«*eeita ugencla 
todo o ramo de commercio; também 

icbe rafe e outros generos, « obrando 
dioa com missão. 00—48 

1'nifos depositários em 8. laalo do SAB.lO ('ARMilRO 

0 ST 

•ZSZL 

S.PAULO, ^ 
Poli dderaiido qae n,. fxmas. <t»n<w '1» ea»i «levem. | teoi:'.:i.:.i. er.mp»») o 

IAbXò i AKKKiRfl ; eonsMernnilo que t o mauari Im ilo» ; coaniilerando que « 
A 1 1 . Í 0 (MitiM nâo Um matcrlu.i qnc prfji|i|l«i'l-iii «>< li» Mw «I« »eda ; i-sibM.-

raurlo-se o mi.*» eoonomi^.o : 
t(Ksíil,VKM<W espór 4 vinda cm todas ai casas varegi<(a< o 

0 monarclia dos saiiffrs íoila a vl«la !! 

ruc-SR5n casa, jies psiflsjyuaszta r̂ nni'. 
4.<mi 1 ,-.-fnks v f̂ tos «V NATAL e R£iâ 

Vinhos espeoiaes e legitimas 
i:.M CAI.VI : 

0 l-giiiiuo ADRIANO RAMOS PINTO 
O c-pecia! VICTOBIA 
O magnifico MADEIRA !!MV 
O saboroso 1 KITOIilA 
O deliiiooo AVE.VIOA 
O gostoso RKSERVA 
O gonuim COI.LARKS 
O maravilhoso CI.AIÜITK 

xmm 

Veaüidas pela agencia gçral 

1 fliTOBií 1 ^ m â r â w w Ê I W W I W M 1 " 
2 7 - A , 1 5 c i o N o v e m u r o , z^r/^J^. 

A MAS3 F£L!Z Ofl ACTUALlDftSE 
s 

II É I É II. Illllii üiilí 

KM 0VIXTO3 Í 
Verde 

Ifirgsm 
Carcavellas 

KM líLCIMOS : 
'irgem 

.,.,„ ,C *ii»res ¥iwwa Gomes 
Garantimos aos nossos fr.:^ne/.eti que u.-^os \ inl ios importados it^o •LiJ!••r 1' 

ácidos nem outras drogai, silo eoinpraitus r eimtsilhadns nas próprias adegas dos 
lavradores, i ou,o provamos t »ni d(j '!ini< uios c aiuity.es. 

Proeedoacia de Torres Novas, IJairrada e Rio Dão 
Chamjiagne portuguaza 

Assis Brasil 
Reserva sccca 

Ressoa doca 

SOUZA CARNEIRO & C. 

«a lolcrfa da capital cxlrnhida antc-hoillom, licr.i como toda a «li /eua o 
i i p [ i r o x i m n ç B e s r . . 

O prêmio acima foi venilido ao íperpicz dt-sla e.»'"», sr. Cací'.m» 
moni, estabelecido á rua 1."» <le \oveialiro, :i. — - A 

!1 niíi n - S ^ l l ® ni>Ainirwi/i i'Am p i a ™ a , * 
ü«a ioíeria da Cnjsi4a3 Fcrüsral, exiraltída em 27 do corren^cj 
hsm como tosia a d&seaa e apiiporíinaçães 

O prêmio n ima foi vendido aos fre;|;i<Z'w «lesta casa, s<rs. í!i>-
mini)<is I.a Scnléa vV Ir mio, estabelc. id̂ s rua 1 r» 'Jo \nve nI»ro, 

li M • :-J' ' 

R u a Bôa-Vista, 16 
S. PAULO 10— 1 

l,1111 A lia Os engorgitameatos do 
| riUAUÜ ficado e do ln.;o rneoii-

tiam no IKpnrathu Manai arol>a Wornei k 
ikii remrdio soliprauo e de efeito < <Ho 
Vende-se em todas as pliarmaeias e dra-
(t»riM (•.!*) 

-pPASTILNAS J T LAX ATIVAS 
DE WER.VECK 

TV o mais pr«io»o rnedi^anieutij wntra 
> »>nslipatão habitual do ventre 

Vendem-W ein todas as pliarmaciaa t 
ár osiria». 

PF.rosno 

ltua dos Ourives, 73 
Rf« Dt JANKIRO (2P1 

22, Rua Nova do Ouvidor, 2 2 — R I O 
Varhinas para Impressão de n . IU I R 1 T O Y I . 

Tintas pretas c de CÔres de € U. I.OUil l.r.t 
Uaterial decompos ição d<* c ( Ri.R Aí r. 

Typoi de Ti Ri«T v il iin, pdius»t, etc. 
lilussa para rolos, pós para dourar . 

r a p e i s para jornàes e o b r a s cm fardos e bobinas . I 
Artigos para encadernara o . 

Acressorios para zincographia c gravadores , 
l l o t o r e s a gaz, petroleo, gazolina, € saAsino:«i o iif.I,. 

Vatcrfal Ue eleclricidadc, tfjnamos, l ampadas etectricas, lios, 
ra r rões . etc . 

ífortiraento e deposito gorai de ar t igos para as artes grapbicas. 

na I.oterU >H Cap?'ai Ffleral, oitrnJiida nn 2* «Io corr-nte, I»mii 
O premi ) a. ima fui veadid.» a » freguez dc3ta asa »r 1 Jh- h 

Campioa» 

appr -xiinâõ-s e d /•• 'i , 
mo oa Sih i >•> ires estai*? 

% 
- í carjípi^to, corn 5 c^ündros de 

J _ J . \ Bnodiíshíís, cassies e bandüs 
..irjV^ í, bítS üCO para c '.nieriar, 5$QOQ 

f.', csiFZordir.arios para despacho. 
Aoto illaatiudo cutulepo !<ru'i> f 1 ,.) 

—Rua íbde Nov. 29-A Sâ Et; 
ES 
NEÜRASTHENIA 

, \ FADIGA j 
: \ P R O S T R A Ç Ã O D E F O R Ç A S " 

( p h o s p h a t o d a e g r a n u l a d a ) 

£' O MAIS SEGURO JONICO, CONTRA AS MOLÉSTIAS 
OU EXCESSO QUE PRODUZEM e ^ 

O ESGOTAMENTO NERVOSO. 

P H O S P H A T U R I A l f v ^ r -

Todos devem dar preferencia a esta agencia gorai 

Que actualmeute venda os grandes prêmios TH1** 5 -
Os peilidos <lo interior devei» ser diri(/id<>N ao agente ;|oral e acttiul 

representa»:te tia Companlii.i de I.oterias Naciouaes «lo Urasil 

Rua 15 de Novembro, n. 
Caãxa Üo correio, SS7-S. PP.tJL® 

tl F F T "5J |l 

A ^ l t l A M ^ A 
• £3 

Caixas 
COM -ÍJÍ 111 OU 

«AIJRAIAS 

4 6 $ O O Q 

ç 

ÍÜtJTJ 

PARA A FABRICAÇAO DE ASSUC^R 
PriTrileglacio p o r decreto 3.314 

Arro üi! • 
No.v t'L' . ' 

Corto, oi '. 
• a , {> v o u «!<: 

comp 

i r * 

do 

l:r\ MOA \ 
>;. DA KST.Vi. ÁO. II A-l ABüO 

HENRIQUE STÜPAEOFF & m . 
S . F A X T i . O 

A roía mala Imporlaale nrnír efiieri» Preço» nAdles* 
Tara orçamentos , preço», indiraço s. installaroes e tnstruceóes prat icas 

«to p n i o a l . d k i g n - s e a i,.im»i:bt. 
Endereço telegraphioo TERLAMB—Rio. 

A T T E N Ç À O ! 
Uovidades de cartões d e felicitaçSes em 

portHguu, inglez e aliemão e muitos outros 
artigos para o Natal, Anno-Bom o Reis. em 
casa de 

GERMANO ULBBICH 
Eaa <la \ietoria — («Ujiiixa na roa do Truiaiptio) 

fí«s(a-s>e R<'« a sexta parte da lenlia <|iio outr'ora kc consumia cotn os an-
tigos systomax <Ic tachos. 

A <|«rupn pas>a por si mesma de uni tacho para outro por meio do torneira* 
i em foruallia para queimar haijasso. 

Kiiorme facilidade para a fabricação <lo assueur 
A< íiamnie fniv-i iou.indo, r n t r r ou t ras , nas fazendas dos senliore. 

Br. Carlos Paes de Barros—Si». Hita «Io Passa üiiatr» 
Barão de Geraldo Rezende—1'«iiijiíb;is 
Coronel José Ferreira de Figueiredo—Itnnrti. 
Coronel João B. Camargo Aranha -Caiii|Uiias 
Dr. Procopio Davidoff—Estação da Itabylonia 

(jn">m tivar lavoura de • suna não d ,e .1'ixar nr a««"itar o> TACHOS CIRCULARES. 
IVdimns aos stü laiTadore. darem as eu» omm̂ndas j ara o anno vindouro, eom ffrande anteeedaaüa. âra [todirem ST 

«en idos em teuipo. 
informações. atteeUdo» e preçnj. foraeccui o» IXVESTORES c t MC0-S F.VIIRICANTIS i 

^ Arens Irmãos 
Fornecedores de maehinas para lavoura e Iidostrias 

CFTICI1TAS EM JUND1AHT 

a n m ht ii Cmuerciii, U m s DE JANEIRO—Haa da Qntanda, U7 
(»• e 6" ali 31—I I; 

M A I S 

I Universal 
Raa Quinze de Novembro, 35 

O mais feliz do S, Paulo. Pois todos os ilias vendn 
prêmios noa seus freiim-zes. I.oleria da Capital 1 ei!e-
rai extrahida liontcni i!7, de dczcinlirn o 

Í01S premiado cora a sorte grande dc 12 conto» 
i> Ioda a dezena foram \ondiiIos por este felizardo 
ch.ilct. Cliamamas, portanto, a ultenção <ta nossa fr«-
(|uezia c <Io publico cm yei-al para virem inunii^i úi 
liilhetes da çjruudc loteria <lc 

I 

c 

i f 

a c*traliir-sc imprctcrivelmcato katibads, t 1 Ai 
nciro de Z !)01S. 

Chalet Universal 
m 15 D8 NOVEMBRO, ^ 

DOMINGOS LA SGALEA i IFBlO 
T n b e r e n l o s e , a s t b m a , c o q u e l u c h e , b r o n c b i l e s , r t u 

e e s c a r r o s s a n g u i u c o s 

Não confém Godeina, ^orpbina, BeilaéfUL 



Lista «tos f a z e n d e i r o s que j á possuem o SEPARADOS E CATADÔ  
11 TV /T" 1 " T V T T • • • f T ^ J ' 

Coronel Henri'|uo O. Bueno, llbajuraud 
Dr. José do Kouzn Queiroz, L o m o 
J. Oliveira & O., Araras 
Joaquim Piza. Banharão 
Josó Calasans Nogroiros, Ela. Gortrude 
Joaquim dn Cuuhu liueuo, I3ueiiopi.li 
Jobó Augusto do Oliveira, Jaboticuba 
Dr. Mario Pao.- do liarros, 1'alcào F l l l i l 
Mncbina do rebonoflclar oafé da Com p 

ubia Mtchauica o Importadora do SC. 
Paulo, Santua 

Pérsio Pachoco o Silva, VaUinl i03 
Koberto Clark, Saraudy A 

Coronel Herapliim Lcrno da Silva, To ri 
badouio 1 

Veridiana Prado & Filhos, ti. Muitintl 

ISIcudo fc Branco, Carlos fiornea 
Barroso 4 O., Kibcirao P ro to 
Condo do P inha l , T j bir lçá 
Dr. Chi lsp in iano M. Siqueira, I racema 
Conceição >t C., Santos, (encommondado) 
DarioN. do Camargo, Eouzu Queiroz 
Douato Toàsol l i , i l i u t í o 

!e. .lol instou & C., Engenho Y i c t o r i a , 
; S . Car los 
Elias & Not to , Euiito Eudoaia 
Dr . Francisco V. do P. Machado, A r a r c o 

iDr . F i rmiauo AI. P iu to , Vltscondu do 
| P inha l . 
Dr. Francisco Anton io Souza Q. Nutto, 

Treze do Maio, (encommeudado) 

iFrancisco l iaJdeu, S*nt(B 

U r . I .u iz Antôn io dos Santos Worncck , 
Capim Fino 

D r . Antonio P . do l iarros, Campo Ale-
gro 

D r . Alfredo Jordão, Cravlnho3 
Antonio Penteado, tScrtãozinl.o 
Antônio Josó do Nascimoi i to, Guar iba 
D r . Augusto Barbosa, Coruznbatahy 
Anton io Barbosa Fe i raz Júnior , Crav i -

ulios, (enconimemiado) 
O nicfmo, Kibeirf to F re to (encommen-

dado) 
G mesmo, Por to João A l f redo , (cncom-

inouJado) 
l ia rão do Kol lo Ol iveira, Ol iveiras 
Braga & Cunha, F lo rea t i 
D r . Bonto do l iarros Campo A leg ra 

T" s. I.uwrtnco & C.~8an!o:?. 
/• mi d senhore-i. 
i . ' " - o recebimento do 6oa car iado l i do corrente. 

;ioi :: uito ta t i í f i i l o com o resultndo obtido do £eparai'or t 
'or, ujKtar da experiencia ter lido f d t a com café I t n o 

(•. 3nibro do onno r,.rou<!o, P»'1^'-^;^;.;-.,;.,; cUperior, 
rir -;í. o meu casto, obtive o Beguinto resultado: oitenta por 

, >.j ni, oito por cento regular, reto por ceníomok» o cinco 
j . , ; cv inbo e escolha, o que vem a demonstrar que o café era 

« p a r a d o . 
Podem.vv. es. í e i l n m que jo t tno cm minha fazenda i w S i j a 

raâor e falador Monitor, jtw 
Sem n ais. Com estima o coneidcravao.de vv. ss. amlg. att.»— 

Murio 1,. i j JiSmios. Fazenda Ccnaî o, 'J5—ti—Oül. i^tuçâo Fui' 
olo l'llil . 

Fazenda Evancelina, 2(> do junho de 1901.—lllmos. ars. Lawrcnce 
& C.—Sr.nti8. 

Amigos o senhores. 
Tenho cm meu poder o ettiuiado fa \cr co vv. se. de 11 do coiren-

to, (juo rotpondo : 
Em junho do anno passado subí-tilui um separador duplo o uni 

catador puta café, pela moohina denominada Scparailor e falador 
Monitor, t i . õ, tendo trabalhado em ctifés despolpados o em côco, o 
teniprc com excellonto rcfa:tniio. 

A machina Monitor occupa o espaço diniiuulo do 2nj,C0 e a força 

| U | do mais da clncoenta m i l arrnhRi <> 
•V Anil.,,, n 

i t i a ^ i x a . - g - • . r . - . í u » ! .. . í.r 0 " • • • 1 

• r a f f • * « ' " - > » * •• • . ,u . 
Ç í T f r ^ h; v l . 1 • •_> < . . • - . • • 
v. i iStro, ;0 i • r ' | -l ' ' . 

'•••••."•• ;i ' . . . ; • i • 
Ji OII »; 

Vüíl • ,-' . ' . •;.,..( »!• 
l̂ feM.ri':Conto ii. u'hLinoi.t ' ..!!<-,•'»•»...••. ' v..:.. aju....-

ítiniimjiiefatiub viu ufcbvutmiientOb cu n.at-ninrE paia CcnrHhiür 
» fé), ainda nao vi seniço tAo aperfeivoado oomo o dc seu Stpaia-
Hor Uatador-Moiiilor. K' nma luaiavilhs de perfeição. 

Auctorieando a vv. ss. para fazir o uso quo lites convier doita 
minha caria, sulisctevo-mc, cem a'l« erinta o considciaçflo.— 
Do \v. ss. att. vonr. o amigo olirtti.—Evbirto Clark. 

, • . r . • * • tv enj "......''n,. 
„.„ i . l , i iuu com iranquoza a nossa epini&o, aqui deixamos a 

vv. sc. a anetorisação para fazerem desta o ubo quo entenderem 
mais ooDveniente. 

Somou cota estima.—Do vv. se. r.n;i<rosc creadoo ol rigadias.mos. 
- A V l i » é Nctto. _ 

Antoninn, 20 c'o junho dc -90 Í . - - l l lmos. eis. Lawrcnco <fc C.— 
Santos. 

Airesso-moem responder á tua carta do 11 do coirenle, hojo 
EEtaçâo dc Araraby, 22 de junho dc 1901.—lllmos. srs. Lnvwen- H recebida. 

se & C.—Santos. jg O Scparador e Catador Monitor, quo sr. ss. mo vendoram, lia diaa 
Amigos o senhores. B que está fuuccionaiido, separando o cscolherdo pirfcilan.cnto bent, 

A' carta do vv. ss , datada do 14 do coiiento mcz, pedindo B diversos lypos do café. Po.'o café doste a m o quo lhes foi rcmcttido, 
Infcrmações EObro o trabalho da machina Segurador c Catador Mcni- B ss. ss. deveriam j i ter notado a tua melhor aepnrnçío o iin poja 
for a m n l a d a em .janeiro, nesta fazenda, rospoudemos declarando B do que o remotüdo o auno parsodo, Eopnrado o catado roa reparu-
quo estan-.os satiEroiloc com o serviço que, no beneficio o preparo B dores o catadoros aqui usades.—Io vv.ss. att. nniif .—A- l'ei teado. 

Q u a e s Q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e t a i c S o s a 

ÚNICOS AGÍH7ES NO BRASIL 
R u a Q u i n z e de N o v e m b r o , 11—caixa postal , r . 1 7 1 — S A K T Q S 

m m QUE VENDE SORTES 

N O R D D E U T S C H È R L L O Y O B R E M E N Chapéos de soB 
bEUVIÇO ESfCCIAt. KNTKF. MA\TON K Pl»»1 lirtlllO, '0)1 

1110 UK JANKtltO r.AHIA i: I.ISDOA o rAqetlE ALI.EMÂU p k £ m i o m a i o r 
Acabam dc receber gran 

!e «juanl idade 

E a m l k J â r í f f l s S S , 
R u a D i r e i t a , 2 3 

llhimiMado n Iuí elcetrica 
C o m m a i i c i i u i t e A.. Q e h r k e 

Huhirá dc Santos, ao dia 1" dc janeiro proiiuio firturo, para 

Rio de Janeiro, Batia, Ligbila, Antuérpia e Bremen 
levando jmMMctgeiros 'ic í * e 3r- cÍbksoh. 

Kstcs paquetes têm boas c as mais modernas accommoilaíjücs para pasaagõn 
dc 3a elause c tem cozinheiro porlugnez a bordo. 

Kccebcm passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Trevo «« passagem dc 'ò* classe para Lisboa, inclusive vinho de ineaa, 155$, 
1'aru fretes, passagens c mais informações trata-se com os agentes: • 

Z e r r e n e r B t U o w & C . 

E X T B A C Ç A O 

m e d i c a m e n t o s o s 
De GRIMAULT e C' 

SABONETE SULFUROSO contra as 
borbulhas ,as manchas o as diversas 
i Ttijtções (]ii(í 60 manifrstão na pcllc. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
chamado sabonete de Ildmerick, 
contra a smna, a tinha, malhas 
e.tcamosas c a piêyriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO DA NQ-
fíUEGUA empregado nos mesmoc 
casos que o precedente. 

SABONETE OE ACiDO PHENICO 
preservativo e antiepideroico. 

SABONETE DE ALCATRAO cor 
BORAX contra as alToi-çôcs cnta-
ncas, chronica!. cu ligeiras, croatas 
dc leite, dartros, ccicina. 

Bejosiio em PiBis, 8. ma VMero. 

Ab LOTERIAS DE 8. I ' A U I . 0 devem merecer a profercncia do publico paul is ta to'03 eeguintos mot ivos-
l 'e lo ESCBEPULO E BOA F ISCAIJSArÀO com «juo t i o feitas a i suas extraccOes. 
Por borem vendidas E X C L U S I V A M E N T E tieete l istado. 
Por serem tentpro ont hoiieficio do ESTABELECIMENTOS dc C A R I D A D E E I ) E I N S I B U C Ç Ã O doate K;íado. 
Por N U S CA T E R E M T R A N S F E R I D O suas oxtracçces, que são nempro realiaadas nos üfas niarcadoB. 
Por serem an uoicas loteriar que SK1HPRE I N I 0 R 1 I A M AO PUBL ICO a quenisâcm os prêmios. 
Por SEREM I . IVRES B E S E L L O ADBE81V0, o qtto importa em real vanta-om para os compradores. 
O publico não devo também confundir estas acreditadas egaraut ldao loteria» com as fedoraes, das ouaos 

rarar.;eu'.e 6 vendido um prêmio uoi tu Estado. 

N. H Não m* Llli.nüi rá Piais a nenhuma reclamado por faltas que IU 
iorem ronirnUii-.aUas yjr esoripto á «pcutia, até 3 dias depois da entrada dos g 
noros na atfandcgu. 

No caso cm que volumes í f jam descarregado» com termo de avaria, 
necessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pr 
jtitèos '' raltas.KC houver 

L A L I 6 U R E B E A 8 I L I A I V A 
S(ÍÍ'SÍ;TA .WOSVMA IH \AVI<SAZIO\'E 

Ow iiedidos do interior devem ser dirigidos & Tlicsouraria, ao dr. Am-i 
zonas Pinto, ou a O PAQUKTE 

R u a D i r e i t a / , I O — S . P A U L O 

o particular É A m e l h o r m a r c a d e s a b ã o 
n. 183 (casa allcmã), a í 1 ü R VI J 

ios dc collcpos como ^ ™ U/j Q ' v/^l 

• m m M A L A B E A L I N G L E Z A mm 

Servido «luinzemil entre Santos e l̂ uropa 
SAHIDAS DE SANTOS PARA A EUROPA 

C L Y D E , 21 de janeiro 

0 SIAONt P1C0 £ BATIDO FAQCETE INOI.EZ 

esperado do Rio da Prata em Kantos no dia 7 do janeiro, saliiri, no mesmo dl 
para 
Rio, Liabôa, Vigoa Cherbourg e Southamptoi 

Passagem dirfetas para Ilambari/o. f]remai. Antuérpia, Roll rdam r 01 
Iras cidades continental • (confArme será informado na agencia), são emillid ri 
liou mesmos termos que as dc Soutkampton. 

Agencia da Mula Real Inglesa em 8. Paulo : 
E u a de S. Ben to , 4 1 ( s o b r a d o ) — C a i x a do c o r r e i o , K 

^REGÍST^ r ^ ü / l n í s 

U t i ^ s . P A U L O á 
Escriptorio-r. FlorenciodeAbreu, 25 i 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonyma di Nagazione 

Hahidas para a Europa: RIO AMAZONAS 22 dc Janeiro 
M1NAK, 4 dc fevereiro 

tr o PAQtierF. 

H O J E Segunda-feira, 30 de dezembro H O J E 

Recita cm beneficio dos adores Brandão e Maehado 
L* e nnica rcprcwntaiân da hilariante eomedia-qui pro-qno em um actn orif»i-

i do laureado ereriptor dr. Gomes Cardím, expríssameníe cscripta para o actor 
ndSo 

Navigazione Cencrale Italiana 
Sooietá Riunite Ffecio & Rubettino 

Desempenhada pelo» artistas: Brandão. Serra. Pinto, Esthcr, Theodorico etc. 

A pedido geral, uma nnica representarão da sumptoosa comcdia rcvista dc cos-
es, em 3 aetos e 12 quadros, original do laureado cscriptor Artfcur Azevedo 
ica de Nicolino Milano 

O paquete 

esperado em Santos até o dia 8 dc janeiro, sahirá, • depois da indisn-iuaToi de. 
mnrn na» Rím Ha l.iui.. 

A Capital Federal aeeeitando passageiros para Murwlha c Barcelona com trambordo em Gênova 
fcate paquete possue esplendidas aeeommodaçõea par* paradeiros de 1* dose: 

e 3. classe. 
Para passagens t mais informações, trata-se com m agente» i EM 3. PAOUH 

I S r i c c o l a € o m p . 
, XB a « XTo-vambro, 3o I 

Em Santos: 

A . F I O R I T i U ^ O O M P , 1 

fina Vtaeoade âA a. 10. - . . , . . . 

Esperado da Enropa em Santos, ao dia 4 de janeiro, saiiirt. depois da 
indispensável demora, para 

M o n t e v l d é o 
e B u e n o a - A l r e a 

Preço «as passagens de 3* elaaae. 85 franco», ouro, 

« r e y , A n t u n e s A C o m p . 
Em fUktos —Rua 15" de Novembro, iô, 1" iadar. 

t j g fb Vuila.—Um do Coounenáo, n. t& 

M» IIIMMII M.L. I" IUUI VI* II... 

Briceoia & C.—Rua IS iiliw ún, 

rita4C.—Beitaíiiifiií fcuw 


